
gis tas e ps icólogos o a t e s t am, e a medi­

cina, a t e ra to logia , a a n a t o m i a compa­

rada , e t c , acumulam p rovas a favor da 

t e se . Mas o cérebro não s eg rega o pen­

samen to como u m p r o d u t o de si m e s m o 

e de si un i camen te . O p e n s a m e n t o é 
a lguma coisa de m u i t o complexo , e n a 

sua p r o d u ç ã o in te rvéem factores múlt i ­

plos , fac tores ne rvosos , secreções endócr i ­

nas , e t c , e t c 

2.° — Não é possível decompor u m a 

nu n ta l idade em faculdades ind iv idua l i zadas . 

Só por u m a exigência d idát ica se consen te 

hoje em cons ide ra r faculdades d i s t i n t a s , 

q u e de ixa rão de o ser logo que as in tegre ­

mos n a r ea l idade . Aí , as diferentes facul­

dades t eor icamente cons ideradas in t e rpene -

t r am-se , anu lam-se , somam-se, combatem-se , 

mi.sturam-se, e difícil se t o rna encon t rá - l a s 

ca rac te r i zadas n a un idade to ta l que é a 

pe r sona l idade . 

3.° — A s faculdades só são i n a t a s como 

po tenc ia l , pelo menos p a r a a sua maior 

p a r t e , e salvo os casos das anomal ias con­

gén i t a s . N inguém ignora como o amb ien t e 

faz surg i r faculdades que não exis t iam, 

desenvo lver ou t r a s , anu la r ou t r a s , corr igir 

a lgumas , modificar m u i t a s . Quan to à resi­

dência fixa dessas faculdades n u m deter ­

minado te r r i tó r io da superfície cerebra l , a 

tese fica des t ru ída j á pela p r ó p r i a impossi ­

b i l idade de f r agmen ta r a pe r sona l i dade em 

faculdades d i s t in tas . 

4.° — E s t e pr inc íp io es tá j á t a m b é m ani­

quilado pelas cons iderações an t e r io re s . 

5.° — E es te , p o r consequência , p e r d e 

todo o seu supos to va lor . Mas o 5.° pr in­

cípio contém u m erro fundamenta l , que é 

o de cons idera r que a superfície c r a n e a n a 

r e p r o d u z a superfície ce rebra l . Os ossos 

da c râneo t eem u m a lâmina in te rna , u m a 

lâmina ex t e rna e u m tec ido esponjoso ou 

diplóe en t re as d u a s ; a l âmina ou t á b o a 

in t e rna molda-sé sobre o cérebro e r ep ro ­

duz t o d a s as suas p a r t i c u l a r i d a d e s ; mas a 

ex te rna não obedece à superfície ce rebra l . 

O diplóe n u n s pon tos é espesso , n o u t r o s é 

d e l g a d o ; n u n s mais c o m p a c t o , n o u t r o s ca-

v i t á r io ( p o r exemplo na p a r t e super ior da 

órb i ta ) . Além disso a t á b o a e x t e r n a pode 

a p r e s e n t a r excrescências fazendo sal iência 

(exostoses) e que se poder iam confundir 

com u m a das famosas b o s s a s , e tc . 

P o r t a n t o , e sa lvo o p r imei ro p r inc íp io , 

que ó a p r o x i m a d a m e n t e exac to , as ba se s 

da frenologia são falsas , e a dou t r i na não 

res i s te à cr í t ica mais superficial . 

D e v e m o s , c o n t u d o , fazer n o t a r que a 

frenologia desempenhou u m duplo pape l 

i m p o r t a n t e no de senvo lv imen to da psicolo­

gia : por u m lado, p rovocou u m a reacção 

c o n t r a a t endênc ia ao d e s m e m b r a m e n t o da 

un idade ps íqu ica em facu ldades indepen­

den te s ; por o u t r o lado c h a m o u a a t enção 

p a r a a poss ib i l idade de loca l izar no cérebro 

d e t e r m i n a d a s funções, senão p u r a m e n t e 

ps íqu icas , como a in te l igência ou a bon­

dade , pelo menos f is iológicas, como a mot i ­

l idade, ou psico-fisiológicas, como a pe rcep­

ção dos dados dos sen t idos . 

O erro de Gall foi u m erro fecundo, o 

q u e n ã o ó ra ro n a h i s tó r i a da ciência . 

R U I F É L I X 

« . . . o cérebro produ{ o pensamento, mas o pensamento actua sobre 
o cérebro modificando-o de certo modo; não só o pensamento próprio, 
mas também o pensamento dos outros; e não só o pensamento, mas 

também muitos outros factores próprios e ambientes». 

R. F. 
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